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Resumo 

 

Os vinhos brasileiros muitas vezes atingem premiações máximas no exterior e ao mesmo tempo não 

conseguem competir com vinhos estrangeiros no mercado interno. Apesar da explicação ser difusa, 

as condições climáticas das regiões produtoras brasileiras são favoráveis para produção de uva de 

qualidade. Portanto, objetivou-se comparar duas regiões vitícolas nacionais com regiões vitícolas 

internacionais reconhecidas pela excelência na produção de vinhos finos. Para tal, foi realizada uma 

caracterização climática utilizando o Sistema Geovitícola (CCM). A Campanha Gaúcha (Bagé) 

apresentou semelhança com regiões vitícolas da Argentina, Austrália e África do Sul, exceto para o 

índice de frio noturno que é menor no Brasil. Já o Vale do Submédio São Francisco apresentou 

grande similaridade climática com regiões de clima árido e semiárido. 

 

Palavras-chave: Terroir; Campanha Gaúcha; Vale do Submédio do São Francisco; CCM Geovitícola. 
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Abstract 

 

Brazilian wines often achieve top awards abroad, yet struggle to compete with foreign wines in the 

domestic market. While the explanation is unclear, the climatic conditions of Brazilian wine-

producing regions are favorable for producing high-quality grapes. Therefore, this study aimed to 

compare two national wine-growing regions with internationally recognized wine-growing regions 

known for their excellence in fine wine production. To this end, a climatic characterization was 

performed using the Geoviticultural System (CCM). The Campanha Gaúcha (Bagé) region showed 

similarities to wine-growing regions in Argentina, Australia, and South Africa, except for the night 

chill index, which is lower in Brazil. The Submiddle São Francisco River Valley, on the other hand, 

showed great climatic similarity to arid and semi-arid regions. 

 

Keywords: Terroir; Gaúcha Campaign; Lower-Middle São Francisco Valley; Geoviticultural CCM. 

 
 

Resumen 

 

Los vinos brasileños suelen obtener importantes premios en el extranjero, pero tienen dificultades 

para competir con los vinos extranjeros en el mercado nacional. Si bien la explicación no es clara, las 

condiciones climáticas de las regiones vitivinícolas brasileñas son favorables para la producción de 

uvas de alta calidad. Por lo tanto, este estudio tuvo como objetivo comparar dos regiones 

vitivinícolas nacionales con regiones vitivinícolas reconocidas internacionalmente por su excelencia 

en la producción de vinos finos. Para ello, se realizó una caracterización climática mediante el 

Sistema Geovitícola (CCM). La región de Campanha Gaúcha (Bagé) mostró similitudes con las 

regiones vitivinícolas de Argentina, Australia y Sudáfrica, excepto por el índice de frío nocturno, 

que es menor en Brasil. El Vale do Submédio São Francisco, por otro lado, mostró una gran similitud 

climática con las regiones áridas y semiáridas. 

 

Palabras clave: Terruño; Campaña Gaúcha; Valle Medio-Bajo del São Francisco; CCM Geovitícola. 

 

 
 
Introdução  

O vinho está ligado com a história da civilização ocidental e, ao longo da 

história, vem se expandindo para novas fronteiras. No Brasil, novas regiões vêm se 

desenvolvendo, seja na vitivinicultura tradicional, seja na viticultura tropical e nos 

vinhos de inverno (FLORES et al., 2024). 

O território brasileiro está situado entre as latitudes 05°16'20" N e 33°44'42" S e 

longitude 34°45'54"W e 73°59'32" W, possuindo uma grande variabilidade climática. 

Nele encontramos climas temperados, climas subtropicais e climas tropicais, incluindo 
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climas equatoriais. A vitivinicultura de vinhos finos no Brasil é desenvolvida 

principalmente na Região Sul e na Região Nordeste do país (TONIETTO et al., 2012). 

Uma vez que no Rio Grande do Sul existem quatro principais regiões 

geovitícolas, a região vitivinícola da Campanha Gaúcha é a mais recente, e, situa-se a 

oeste/sudoeste do Estado, sendo que boa parte da região faz fronteira com o Uruguai. 

Do ponto de vista fisiográfico, a Campanha corresponde à área dominada pelas 

coxilhas suave-onduladas recobertas por campos, conhecida como a região dos 

pampas gaúchos (TONIETTO et al., 2012). Outra região que tem consolidado-se no 

cenário vitícola mundial é o Vale do Submédio São Francisco (Pernambuco), onde o 

clima tropical semiárido possui variabilidade intra-anual e o bioma Caatinga compõe 

a fauna e a flora regional. O cultivo da videira nessas condições depende da irrigação 

que é feita com água do Rio São Francisco, o que possibilita a programação da colheita 

de uvas em qualquer dia do ano (TONIETTO et al., 2012).  

A tipicidade do vinho depende dos fatores naturais e dos fatores humanos, 

dentre os elementos mais importantes dos fatores naturais, encontramos o clima da 

região vitícola, o clima da safra e a "Unidade Terroir de Base" - UTB (interação 

mesoclima x solo). Tonietto e Carbonneau (2004) definiram o procedimento de 

classificação climática multicritério geovitícola (Sistema CCM Geovitícola ou Sistema 

Geovitícola), sendo composto por: Índice Heliotérmico (IH – aroma do vinho); o Índice 

de Frio Noturno (IF – aroma e coloração); e o Índice de Seca (IS), que indica a 

disponibilidade hídrica do solo, tendo relação com o amadurecimento das uvas e com 

a qualidade do vinho, justamente para auxiliar na definição e comparação das 

principais regiões produtoras de vinho do mundo. 

A presente pesquisa trata de uma comparação de indicadores geovitícolas de 

duas regiões brasileiras com outras regiões de clima semelhante do cenário mundial, 

a partir da base de dados já existentes no Sistema Geovitícola (CCM) da Embrapa Uva 

e Vinho. Portanto, o objetivo do artigo é comparar o Terroir da Campanha Gaúcha 

(Bagé) com países que estão situados entre os paralelos 29°- 42° no Hemisfério Sul 

(Argentina, Austrália e África do Sul) e o Terroir do Vale do Submédio do São 
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Francisco (Pernambuco) com outras regiões que apresentem clima árido ou semiárido 

(Espanha, Israel e Tunísia). 

Procedimentos metodológicos 

 

O sistema Geovitícola CCM pode descrever o clima vitícola de qualquer região 

produtora e os grupos climáticos da viticultura global, atuando como uma referência 

para a viticultura mundial e permitindo a comparação do clima vitícola entre 

diferentes regiões ao redor do mundo (COSTA, 2024). 

O Sistema CCM é composto por três índices: o Índice Heliotérmico (IH), o Índice 

de Frio Noturno (IF) e o Índice de Seca (IS). O IH representa a soma térmica durante o 

ciclo da cultura e tem por base as médias mensais das temperaturas média (T) e 

máxima (Tmax) do ar (°C), podendo ser calculado para regiões com latitudes inferiores 

a 40° conforme a expressão: 

- Para o hemisfério Norte 

IH = 

30 set 

  
[(T - 10) + (Tx - 10)] 

  

Σ ___________________________ · k 

2 1º abr  

     

- Para o hemisfério Sul 

IH = 

31 mar 

  

[(T - 10) + (Tx - 10)] 
  

Σ 
___________________________ · k 

2 
  

1º out 

 

onde: 

T = temperatura média do ar (°C) 

Tx = temperatura máxima do ar (°C) 

k = coeficiente comprimento do dia, variando de 1,02 a 1,06 entre 40° e 50° de latitude 
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O IF é um índice climático vitícola desenvolvido para estimar a condição 

nictotérmica associada ao período de maturação das uvas (TONIETTO & 

CARBONNEAU, 2004). Através das temperaturas mínimas noturnas, o índice serve 

como indicador das características potenciais das regiões em relação aos metabólitos 

secundários (polifenóis, aromas, cor) nas uvas e vinhos. 

- Para o hemisfério Norte 

IF = Tn9 

- Para o hemisfério Sul 

IF = Tn3 

onde: 

Tn9 = temperatura mínima do ar (°C) do mês de setembro (média das mínimas do mês) 

Tn3 = temperatura mínima do ar (°C) do mês de março (média das mínimas do mês) 

 

O IS é um índice climático vitícola que caracteriza a componente hídrica de uma 

região, fortemente relacionada com as características qualitativas da uva e do vinho. O 

IS foi adaptado (TONIETTO & CARBONNEAU, 2004) a partir do Balanço hídrico 

potencial do solo de Riou (RIOU et al., 1994). Informa da disponibilidade hídrica 

potencial do solo, levando em consideração a demanda climática em um vinhedo 

standard, a evaporação em solo desnudo, a precipitação pluviométrica sem dedução 

do escoamento superficial ou da água percolada. 

 

IS = Wo + P - Tv - Ev 
 

onde: 

• Wo = reserva hídrica inicial útil do solo (mm) 

• P = precipitação pluviométrica (mm) 

• Tv = transpiração potencial do vinhedo (mm) 

• Ev = evaporação direta a partir do solo (mm) 
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Sendo que para o hemisfério Norte, o IS é calculado no período de 1°de abril a 

30 de setembro e para o hemisfério Sul, o IS é calculado no período de 1° de outubro a 

31 de março. 

A comparação das regiões vitícolas é estudada no contexto da Geoviticultura 

com aplicações que permitem identificar e comparar o clima vitícola das regiões, 

caracterizar sua variabilidade mundial e estabelecer grupos climáticos de regiões 

produtoras apresentando certa similaridade de potencial climático, de acordo com as 

várias classes, conforme indicado no quadro 1. 

 
Quadro 1. Classes de clima vitícola de acordo com o Sistema Geovitícola CCM 

Índices climáticos vitícolas Classes do clima Sigla Intervalo de classe 

Índice de Seca 

(IS, mm) 

Úmido IS-2 150 < IS 

Subúmido IS-1 50 < IS ≤ 150 

De seca moderada IS+1 -100 < IS ≤ 50 

De seca forte IS+2 IS ≤ -100 

Índice Heliotérmico 

(IH) 

Muito frio IH-3 IH ≤ 1500 

Frio IH-2 1500 < IH ≤ 1800 

Temperado IH-1 1800 < IH ≤ 2100 

Temperado quente IH+1 2100 < IH ≤ 2400 

Quente IH+2 2400 < IH ≤ 3000 

Muito quente IH+3 3000 < IH 

Índice de Frio Noturno 

(IF, °C) 

De noites quentes IF-2 18 < IF 

De noites temperadas IF-1 14 < IF ≤ 18 

De noites frias IF+1 12 < IF ≤ 14 

De noites muito frias IF+2 IF ≤ 12 

Fonte: TONIETTO; CARBONNEAU, 2004. 

 

O sistema CCM é uma ferramenta útil para caracterização do clima vitícola de 

qualquer região produtora e os grupos climáticos da viticultura mundial, servindo de 

sistema de referência para a viticultura mundial e possibilitando um termo de 

comparação do clima vitícola de diferentes regiões do mundo. Atualmente, o site da 

Embrapa Uva e Vinho disponibiliza acesso a informações e possíveis comparações de 

regiões vitícolas, bem como divulga resultados publicados utilizando a metodologia e 
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as ferramentas oferecidas pelo Sistema CCM. A execução da comparação é muito 

simples e intuitiva, para tal, é necessário acessar o site da Embrapa Uva e Vinho pelo 

endereço (https://www.embrapa.br/uva-e-vinho/ccm-geoviticola), ir até a opção 

“Consultas” e realizar a fixação da região desejada e alternar com as outras regiões 

desejadas (Figura 1).  

 
Figura 1. Visão geral do sistema CCM e sua base de consulta online de dados mundial 

 
Fonte: TONIETTO; CARBONNEAU, 2004. 

 

A escolha das regiões vitícolas brasileiras para realizar as comparações 

climáticas foi determinada pela falta de informações e potencial competitivo dessas 

regiões no cenário mundial de vinhos. Para a primeira comparação fixou-se a região 

da Campanha Gaúcha (Bagé) e regiões situadas entre os paralelos 29°- 42° no 

Hemisfério Sul com as semelhanças climáticas, tais como: Mildura na Austrália; Cape 

Town na África do Sul e Córdoba na Argentina. Já a segunda comparação foi realizada 

para região geovitícola do Vale do Submédio do São Francisco (Petrolina) e regiões 

situadas em clima semiárido ou árido, como: Málaga na Espanha; Haifa em Israel e 

Nabeul na Tunísia. 
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Após as comparações foram gerados gráficos com os dados mensais de 

precipitação (mm) e temperaturas mínima e máxima, e os indicadores geovitícolas: IH 

(linha verde no gráfico); IF (ponto azul no gráfico) e IS (linha vermelha no gráfico). 

Embora não haja um padrão de cores único e universalmente obrigatório, os gráficos 

do CCM geralmente adotam uma convenção baseada na temperatura, seguido de 

siglas de acordo com os índices climáticos:  

Índice Heliotérmico (IH): Muito Quente/Temperado quente (HI+3, IH+1) - Tons 

avermelhados ou alaranjados; Temperado/Muito frio ((IH-1, IH-3) – Tons variados de 

azul claro. 

Índice de Frio Noturno (IF): Fresco (IF-1, IF-2) -  Tons amarelados; Noites frias 

(IF+1, IF+2) - Tons variados de azul. 

Índice de Seca(IS): Seco (IS-1, IS-2): Tons de rosa e Úmido (IS+1, IS+2) - Tons 

esverdeados. 

 

Resultados e Discussão 

 

A região geovitícola da Campanha Gaúcha (Bagé) está situada na Latitude 

31°20’S e Longitude 54°05’O, com um IH igual a 2653 (Figura 2). O clima vitícola da 

Campanha é IH+2 IF-1 IS -1, dentre as principais regiões produtoras de vinhos finos, 

esta é a mais quente do estado do Rio Grande do Sul. Os vinhos produzidos 

apresentam acidez equilibrada e média persistência de sabor. São produtos para serem 

consumidos quando jovens (até 4 anos de idade). 
 

Figura 2. Descrição da região geovitícola Campanha Gaúcha (Bagé), RS, Brasil. 

          
Fonte: TONIETTO; CARBONNEAU, 2004. 
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Os resultados da primeira comparação entre a Campanha Gaúcha (Bagé) e 

outras regiões podem ser visualizadas nas figuras 3, 4 e 5. Notadamente, o índice IH 

quando comparando a Campanha Gaúcha (Bagé) com Mildura (Austrália) e Cape 

Town (África do Sul) esteve sempre acima nos meses de cultivo para região brasileira, 

o que configura maior fixação de açúcares na uva. Apenas Córdoba na Argentina 

apresentou comportamento semelhante no IH. Já o índice de frio noturno (IF) foi 

inferior quando mantida a comparação anterior das regiões. O que implica em menor 

fixação de aromas e cor nas uvas produzidas na Campanha Gaúcha (Bagé). 

 

Figura 3. Comparação entre a região geovitícola Campanha Gaúcha (Bagé) com Mildura 

(Austrália), a partir dos dados de precipitação (mm) e temperaturas mínima e máxima, além 

dos indicadores (IH, IF e IS).  

   

Fonte: Autores (2026) adaptado de TONIETTO; CARBONNEAU, 2004. 

 

 

Figura 4. Comparação entre a região geovitícola Bagé (Brasil) com Cape Town (África do Sul), 

a partir dos dados de precipitação (mm) e temperaturas mínima e máxima, além dos 

indicadores (IH, IF e IS). 

   

Fonte: Autores (2026) adaptado de TONIETTO; CARBONNEAU, 2004. 
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Figura 5. Comparação entre a região geovitícola Bagé (Brasil) com Córdoba (Argentina), a 

partir dos dados de precipitação (mm) e temperaturas mínima e máxima, além dos indicadores 

(IH, IF e IS). 

   

Fonte: Autores (2026) adaptado de TONIETTO; CARBONNEAU, 2004. 

 

Segundo alguns analistas internacionais, o setor produtor de vinhos finos no 

Brasil apresenta deficiências relacionadas a alguns fatores competitivos como o nível 

de qualidade da matéria-prima e recursos de marketing (como imagem do país, 

reputação e força das marcas, estratégias de promoção e comunicação). 

No entanto, estudo recente desenvolvido por Cunha, Teixeira & Gabbardo 

(2026), os vinhos tintos nobres da Indicação de Procedência (IP) Campanha Gaúcha, 

entre os anos de 2020 e 2023. Os resultados indicaram diferenças entre dois grupos 

principais: o primeiro com Cabernet Franc, Assemblage e Tannat e o segundo com 

Cabernet Sauvignon e Merlot. O primeiro grupo apresentou vinhos de maior 

intensidade de cor e mais encorpados, enquanto o segundo se destacou pela 

intensidade média de cor e aroma e com notas mais frutadas e melhor equilíbrio 

gustativo. Essas diferenças podem ser atribuídas à uma maior percepção de taninos no 

primeiro grupo, enquanto no segundo, uma menor carga tânica pode ter favorecido 

uma maior sensação de doçura, muitas vezes conferida pelo teor alcoólico. 

Mesmo diante das melhorias já atingidas na cadeia produtiva da videira (Vitis 

vinifera), 90 países produzem vinhos mundialmente, e o Brasil não configura como um 

dos 12 maiores produtores, diferente de países como Argentina, Austrália e África do 

Sul (PUCKETTE & HAMMACK, 2016). 
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A região do Vale do Submédio do São Francisco (Pernambuco) está situada na 

Latitude 9°09’S e Longitude 40°22’O, com altitude de 366 m. O clima semiárido 

caracteriza-se por temperaturas elevadas (média de 27 °C), e chuvas escassas e mal 

distribuídas, entre 300 e 800 milímetros anuais (Figura 6). 

 
Figura 6. Descrição da região geovitícola do Vale do Submédio do São Francisco 

(Pernambuco), Brasil. 

 

    

Fonte: Autores (2026) adaptado de TONIETTO; CARBONNEAU, 2004. 

 

Os vinhos tropicais do Vale do São Francisco, começaram a ser produzidos 

comercialmente em meados da década de 1980 e, atualmente o Vale possui 

aproximadamente 500 ha de vinhedos, produzindo cerca de 4 milhões de litros de 

vinhos finos, o que representa cerca de 15% da produção nacional (possibilidade de 

duas safras) (LEÃO et al., 2020). São produzidos na região vinhos espumantes 

moscatéis, espumantes tradicionais secos e meio doces, vinhos tranquilos tintos jovens 

e de guarda e brancos jovens (PEREIRA, 2013; PEREIRA et al., 2018). 

Os resultados da comparação entre a região geovitícola do Vale do Submédio 

do São Francisco (Pernambuco) e outras três regiões mundiais podem ser visualizadas 

nas figuras 7, 8 e 9. 
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Figura 7. Comparação entre a região geovitícola Vale do Submédio do São Francisco 

(Pernambuco) com Málaga (Espanha), a partir dos dados de precipitação (mm) e temperaturas 

mínima e máxima, além dos indicadores (IH, IF e IS). 

   

Fonte: Autores (2026) adaptado de TONIETTO; CARBONNEAU, 2004. 

 

Figura 8. Comparação entre a região do Vale do Submédio do São Francisco (Pernambuco) 

com Haifa (Israel), a partir dos dados de precipitação (mm) e temperaturas mínima e máxima, 

além dos indicadores (IH, IF e IS). 

   
Fonte: Autores (2026) adaptado de TONIETTO; CARBONNEAU, 2004. 

 

Figura 9. Comparação entre a região do Vale do Submédio do São Francisco (Pernambuco) 

com Nabeul (Tunísia), a partir dos dados de precipitação (mm) e temperaturas mínima e 

máxima, além dos indicadores (IH, IF e IS). 

   
Fonte: Autores (2026) adaptado de TONIETTO; CARBONNEAU, 2004. 
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Apesar da região geovitícola do Vale do Submédio do São Francisco 

(Pernambuco) possuir clima semiárido, os valores médios de precipitação (mm) foram 

maiores do que as demais regiões durante seis meses (novembro a abril). Este fato está 

associado a necessidade de maior atenção ao aspecto fitossanitário dos vinhedos. 

O IH foi superior nos meses de dezembro a março (quatro meses) para a região 

geovitícola do Vale do Submédio do São Francisco (Pernambuco) em comparação com 

as três regiões geovitícolas contrastadas (Málaga, Haifa e Nabeul). Indicando período 

com maior capacidade de acúmulo de açúcares nos cachos. O IS do Vale do Submédio 

do São Francisco (Pernambuco) foi superior as demais regiões, indicando menor 

impacto do estresse hidríco nas plantas em alguns meses do ano (fevereiro, março e 

abril). Enquanto que o IF foi inferior apenas na comparação com a região geovitícola 

de Nabuel (Tunísia). 

Segundo Veríssimo et al. (2021), os vinhos tintos tropicais comerciais 

produzidos no Vale do Submédio do São Francisco (Pernambuco) apresentaram 

composição química variada de acordo com os diferentes tipos/variedades e safras. Os 

vinhos apresentaram, em geral, elevados teores de compostos fenólicos totais e 

antocianinas totais, os quais podem impactar positivamente tanto nas características 

visuais e gustativas dos vinhos. 

O que sustenta o fato da região ter recebido em novembro de 2022, o registro 

de Indicação Geográfica (IG) na modalidade Indicação de Procedência (IP) para vinhos 

finos, nobres, espumantes naturais e moscatel espumante (GARCIA, SOUZA & 

POZZATTI, 2023). 

  

Considerações finais 
 

Os resultados obtidos neste estudo demonstraram que o zoneamento 

geovitícola, fundamentado no Sistema CCM, foram eficazes para a compreensão do 

comportamento da videira quando em regiões geográficas distantes, mas com 

semelhanças climáticas. A análise dos índices IH, IF e IS permite não apenas classificar 
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o potencial de produção de açúcar e cor, mas também prever o comportamento das 

castas diante das mudanças climáticas globais. 

Os indicadores geovitícolas confirmaram para as duas regiões brasileiras 

estudadas (Campanha Gaúcha e Vale do Submédio do São Francisco) o potencial de 

produção de vinhos finos tintos jovens, além de excelentes espumantes. O que para 

efeito de comparação climática nos iguala as regiões contrastadas no estudo quanto a 

capacidade de produção de uva de qualidade. 
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